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O sistema de detecção de monóxido
de carbono da Aguilera Electrónica
foi desenvolvido para medir a
concentração de monóxido de
carbono em garagens e lugares
similares, para arrancar os sistemas
de ventilação quando alcançados
os níveis prefixados, activar as
sirenes de evacuação no caso de
se chegar aos níveis de risco para
as pessoas,  e parar os ventiladores
quando a concentração desce a
parâmetros permissíveis.

Desenvolv ido conforme as
especificações da Norma UNE 23-
300-84, a fabricação cumpre os
controlos de qualidade ISO-9001
implantados. O sistema está
homologado pelo Ministério de
Indústria e Energía com registo
CDM-0009.

A configuração dispõe de uma
tecnología analógica, que permite
às centrais analizar individualmente
a concentração de monóxido
existente na área de influência de
cada detector.

Composto por detectores analógicos
direcionáveis, modelo AE/COD e
cuatro modelos de centrais.
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AE/CO-Z3M
Central com capacidade de controlar até
62 detectores em dois bucles, que podem
ser configurados em 2 ou 3 zonas de
extracção.

AE/CO-Z4M

Central com capacidade para controlar
até 62 detectores em dois bucles, que
podem ser configurados em 2, 3 ou 4
zonas de extracção.

AE/CO-Z1M
Central com capacidade de controlar
até 10 detectores num bucle,
configuração para uma zona de
extracção.

AE/CO-Z2M
Central com capacidade de controlar
até 31 detectores conectados a um
bucle, podem ser configurados em 1
ou 2 zonas de extracção.

  cen t ra is
¿em que consistem?

características

Incorporan 3 níveis de alarme:
Nível 1: Activa o primeiro grupo de ventilação.
Nível 2: Activa o segundo grupo de ventilação.
Este segundo grupo usa-se tanto na extracção
automática como na extracção manual.
Nível de alarme: Quando a concentração de CO supera
os límites perigosos para a saúde, activa-se um relé
ao qual é possível ligar um sinalizador acústico de
emergência e/ou os sistemas de evacuação.

Pode dar indicações à central para alternar o
uso dosgrupos de extractores  nas zonas que
dispõem de dois grupos. Desta forma evita-se o
desgaste desproporcionado do primeiro grupo de cada
zona. Não está disponível na central AE/CO-Z1M.

      Activação remot a do extractor .
Independentemente do nível de CO que está a ser
detectado, podem-se activar os grupos de ventilação
a partir de uma localização distinta da central. Por
exemplo, na entrada da garagem.

É possível configurar, de forma independente,
para cada zona, ventilações periódicas  para renovar
o ar e limpar o ambiente do recinto.

As centrais dispõem de um modo de manutenção
que facilita o arranque da instalação. Não está
disponível na central AE/CO-Z1M.

No equipamento de controlo planifica-se a operacionalidade da
instalação. As partes básicas são:

<< Microprocesador: Gere toda a informação procedente
dos detectores, ordena a informação apresentada no display e
coordena a programação das manobras (arranque e paragem
dos extractores, confirmação dos níveis de monóxido,
temporizadores, etc...)

<< Fonte de alimentação comutada: Proporciona saídas
de 5 e 12 volts para a alimentação das distintas necessidades
da central; e outra de 35 volts, provida com um estabilizador de
consumo, para a alimentação dos bucles dos detectores.

<< Ecrã de cristal líquido de 2 x 40 caracteres, que permite
a visualização de todas as incidências registadas pela central
(estado das comunicações, estado dos extractores, visualização
das 32 últimas incidências, etc..).
Este ecrã não está disponível na central AE/CO-Z1M.

<< Selector de concentração máxima permitida por zona
com 10 posições.  Permite seleccionar entre 25 e 250 partes
por milhão (p.p.m) até ao nível onde os extractores devem
arrancar.

<< Selector manual de extractores por zona, com três
posições:  "Automática", "Manual" e "Desl igada".

<< Indicador digital de concentração por zona. Apresenta
o valor mais alto registado pelos detectores ligados a ela.



f r isos

Fabricados em ABS, equipados com
contactos de baioneta que permitem
a substituição de detectores sem
desligar os próprios cabos.

São fabricados em versão standard
de 22mm, que permite a entrada
dos tubos quando a instalação é
visível, e de 10mm com uma
entrada interior para as instalações
embutidas.

Equip amento direccionável desenvolvido
com tecnología analógica modelo AE/COD,
que permite analizar individualmente a
concentração de monóxido existente na
área de influência.

detectores

componentes  básicos
Fonte de alimentação própria. A sua missão
principal é de obter duas saídas estabilizadas
de 18 e 5 volts, necessárias para a
alimentação do sensor e de todos os circuitos
associados ao detector.
Um microprocessador  que analiza, regula
e controla o funcionamento do detector.

funções mais significativas
Manter as comunicações com a central,
enviar a esta os seus valores de concentração,
temperatura, corrente e outros parâmetros,
a fim de serem processados e geridas.

Controlar os ciclos de caldeu do sensor, "alta
e baixa corrente" com o seguinte resultado:

Primeira parte, ciclo " ALTA CORRENTE".
O sensor é submetido a uma elevada
temperatura que é aplicada para eliminar a
influência das variações de temperatura
e humidade.

Segunda parte ciclo "BAIXA CORRENTE".
É o momento em que o sensor se encontra
livre de impurezas e se aproveita para
realizar amostras.

codificação de detectores
Os detectores são numerados de 1 a 10 nas
instalações com as centrais AE/CO-Z1M e
de 1 a 31 no resto.

Na atribuição dos detectores a uma ou
outra zona de extracção, utilizam-se as 4
teclas de controlo das centrais, que permitem
apresentar os números no ecrã.



A  cada canal das
centrais conectam-se
o s   d e t e c t o r e s
m e d i a n t e  4
conductores: dois para
as comunicações de
0,5 mm2 de secção e
d o i s   p a r a    a
alimentação de 2,5
mm2  de secção.

A ligação pode ser
realizada em serie,
paralelo, estrela ou
como seja mais
práctico, resulte em
cada caso.

Os cabos dos
detectores

Sinalizador óptico-acústico

zona de detectores

zona de detectores

Extractor Extractor Extractor

Saída para botão de
activação remota das
extracções

func ionamento
A central faz um check-up a cada dois minutos e meio,
de todos os detectores de forma individual, analiza a
concentração de CO fornecida por cada detector,
identifica o detector com a maior concentração e
compara-o com o nível seleccionado.

Se a concentração detectada fôr maior do que o nível
seleccionado, identifica a zona à qual pertence o detector
e aplica uma temporização programável. Durante este
tempo a central faz um check-up constante do nível
actual desta zona.

Se no final da temporização se confirma que o nível
de concentração continua a ser igual ou superior ao
seleccionado, activa-se o relé da sua zona e arranca
o primeiro extractor ou o primeiro grupo de extractores.
Se após um segundo tempo programável, a
concentração se mantém acima do nível seleccionado,
arranca o segundo extractor ou o segundo grupo de
extractores.

A central desliga os extractores após receber a
confirmação de que a concentração de monóxido de
carbono desceu abaixo do nível seleccionado.

No caso de insuficiência ou falha na extracção, a
concentração de CO aumenta até chegar a níveis que
representem risco para as pessoas, a central, através
de um pré-alarme, activa o relé do terceiro nível.  Neste
relé podem ligar-se as sirenes de alarme para o
desalojamento da garagem.

Ventilação periódica: As centrais podem ser
programadas para a intervalos certos de tempo, arrancar
os extractores para limpar o ambiente da garagem.
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